TEMPOS MODERNOS


“Ao iniciar-se o século 15 a Europa sentia falta de dinheiro, de capital. No entanto, as pessoas não sabiam bem de que precisavam para ser ricas. Terras ou Dinheiro? Quem possuía terras, sentia falta de dinheiro, mas quem possuía dinheiro não tinha o prestígio dos donos de terra.


Tal situação tinha uma razão de ser. Iniciava-se um período de transição. Era a Época Moderna que se anunciava no Mundo ocidental.


Todo o período compreendido entre os séculos 15 e 18 (...) caracterizou-se por uma série de transformações na estrutura da sociedade européia ocidental. (...)

(...) ocorreram transformações em todos os níveis da realidade social: ao nível do jurídico-político, do econômico, do social e do ideológico. (...). 


Uma era de transição apresenta a co-existência do velho com o novo. Na Época Moderna era velho tudo o que era feudal e novo tudo o que era capitalista. Esse período é confuso, pois nem sempre podemos distinguir bem o que seja o velho e o que representa o novo. (...) as mudanças não ocorreram simultaneamente em todos os níveis (...).


O que basicamente caracteriza a Época Moderna é a passagem do feudalismo para o capitalismo: é a Era Pré-capitalista, em que se criaram as precondições para o início do sistema capitalista.


Vamos, agora (...), mostrar (...) as mudanças ocorridas nos diversos níveis da sociedade européia ocidental durante a Época Moderna.


Em termos econômicos é marcada pelo predomínio do capital comercial e pela afirmação das manufaturas. Capital comercial é o capital proveniente do comércio e as manufaturas representaram uma nova forma de produzir riqueza, agora numa escala bem maior.

(...) com o capital comercial acumulado eles (burguesia) puderam organizar sua indústria. Em vez de só levarem a matéria-prima para o artesão e pagar-lhe pelo produto acabado, eles, agora, podiam comprar um prédio, todos os instrumentos necessários à execução do trabalho e, depois, contratar os artesãos, a quem pagariam um salário. Surgiu, então, a manufatura, onde o trabalhador já era assalariado, ou seja, ele vendia a sua força de trabalho para alguém que era o dono dos meios de produção.


Por isso, em termos sociais, a Época Moderna se caracterizou pela lenta formação da burguesia mercantil, que estava por trás de quase todos os grandes empreendimentos, e pelo aparecimento de uma forma acanhada da burguesia manufatureira.


No entanto, juridicamente, a sociedade se caracterizava pela divisão em Ordens ou Estados: Clero, Nobreza e Povo. Clero e Nobreza tinham posição e prestígio assegurados pela posse de terras e por isso estiveram sempre juntos na defesa de seus interesses. Entre o Terceiro Estado – o Povo – estava a burguesia que, embora sem poder de decisão, era a mola-mestra dessa sociedade, representava o grupo que desejava mudanças e que pôs em prática tais mudanças.

Politicamente, vamos observar a formação dos Estados Nacionais e a posterior centralização do poder: a descentralização feudal foi substituída pela Monarquia Absoluta de Direito Divino, da qual a França era o modelo clássico. As únicas grandes exceções (...) foram a Alemanha e a Itália, fracionadas em inúmeros pequenos Estados (...).


(...)Iniciavam-se os Tempos Modernos ... Logo no seu alvorecer, até os horizontes geográficos se alargaram como resultado das Grandes Navegações, empreendidas de forma pioneira pelos Países Ibéricos: Portugal e Espanha. O Oriente – genericamente denominado de ‘Índias’ – era o ponto visado pelos navegantes, sendo, então, incorporado ao circuito comercial europeu.


O caráter mercantil da expansão explica a exploração das novas áreas. A América foi colonizada e explorada em benefício das metrópoles européias.


Nas áreas coloniais americanas o escravismo surgiu como única solução para a realização do trabalho agrícola, ao passo que na Europa, gradualmente, o trabalho servil (...) deu lugar (...) ao trabalho assalariado (...).


(...) E foi dessa forma que os Reis procuraram fortalecer o Estado Nacional. Começaram a pôr em prática uma série de medidas no sentido de fortalecer a economia nacional. Ao conjunto dessas medidas empíricas damos o nome de Mercantilismo. É evidente que cada país estabeleceu as medidas que lhe convinham. Por isso o mercantilismo não chegou a ser uma doutrina, apresentando uma série de variantes nacionais.


Seu pressuposto básico era de que a riqueza de uma Nação é medida pela quantidade de metais preciosos que consegue manter dentro de suas fronteiras.


(...) ‘vender o máximo e importar o mínimo’, a fim de ter uma balança comercial favorável. Tais práticas levaram ao exclusivismo, ao monopólio. As colônias vinculavam-se às suas metrópoles através do Pacto Colonial, que nada mais era do que o monopólio metropolitano. Todo um sistema colonial foi criado levando ao fechamento de grandes áreas comerciais às outras nações.


(...) todas as modificações na maneira de viver da sociedade européia ocidental afetaram, é claro, o plano das idéias.


O Homem, preterido na Idade Média por Deus, passou a ser o centro das atenções dos pensadores e homens da Ciência. Afinal tudo estava sendo sua obra! E ‘que obra de arte é o homem’ (W. Shakespeare).


O século 16 foi, assim, marcado pelo Humanismo e pelo Renascimento: passou-se do teocentrismo medieval para o antropocentrismo – foi o primeiro passo para o individualismo (...).


E, logo, começou-se a valorizar aquilo que faz do homem um Homem: a Razão.


A cristandade viu-se subitamente dividida pela quebra dos velhos padrões ideológicos da religião: era o início do movimento reformista iniciado na Alemanha. A Reforma, que difundiu uma série de Igrejas Protestantes por toda a Europa, possui um complexo de causas que fez do século 16 uma época de intolerância, foram muitos os conflitos religiosos, agora dentro da própria Europa.

Enfim, era de transição, de transformações várias e rupturas violentas das quais, no final do período, as Revoluções Burguesas, e com elas a Revolução Francesa, foram o marco final. E o início de uma nova era... a Era Capitalista! (...)

(Texto adaptado de: Aquino (org). História das Sociedades: Das sociedades modernas às sociedades contemporâneas. Revisada e Ampliada. Editora: Ao Livro Técnico. RJ. 1991.)

